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Endêmico da bacia amazônica e ameaçado de extinção, o peixe-boi amazônico está sendo 

estudado no oeste do Pará. Um filhote do espécime foi encontrado por ribeirinhos em uma das 

comunidades da Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns no município de Santarém. O exemplar 

foi levado para o Conselho Nacional dos Seringueiros, em Alter do Chão, onde existe o projeto 

peixe-boi amazônico desenvolvido em parceria com o Centro Nacional de Pesquisa , 

Conservação e Manejo de Mamíferos Aquáticos/IBAMA. Após anamnese, houve verificação 

do peso e tamanho, sendo alojado em piscina plástica com capacidade aproximada de três mil 

litros de água. Depois de dezesseis dias veio a óbito. Na necrópsia foi observada congestão dos 

vasos sanguìneos do intestino grosso e presença significativa de gases nas alças intestinais do 

intestino grosso, ao longo da parte dorsal da pleura e no parênquima pulmonar. Fragmentos 

pulmonares foram retirados, acondicionados em tubo coletor e enaminhados ao laboratório de 

análises clínicas do Hospital Municipal de Santarém. Através da cultura semeada em meio 

sólido específico foi isolada e identificada, através de provas bioquímicas a enterobactéria 

Proteus vulgaris, microrganismo produtor de sulfetos. Conclui-se que, a enterobactéria em 

questão provocou as alterações no órgão respiratório, comprometendo áreas funcionais e tendo 

causado óbito do animal. 
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